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DISSE 
o, Dr. Damin gos 

- Pereira .. . 
Disse-o, e nós vamos repe-

ti-lo: «Se f osse possivel ou-
vir vultos republicanos capa-' 
zes pela sua autoridade—mas 
só 'os que tem autoridade— 
e não aqueles que esquecem 
que a não.tem, estou con-
vencido de que todos eles 
gritariam com todo o entu-
siasmo esta palavra: Chião:» 
Estamos completamente de 

acordo com o espirito destas 
palavras ditadas, de mais a 
mais, pela consciencia dum 
democrata de inegavel pas-
sado historico, e que deve , 
saber e conhecer quais os re-
publicanos a quem falta au-
toridade para, legitimamente, 
se pronunciarem. 
O judíNoso conceito do 

Dr. Domingos Pereira indica 
como que a necessidade dum 
seleccionamentº, pelo menos 
quanto aos republicanos a 
quem se deve ouvir e escutar 
seguindo as suas conclusões. 
E' ele próprio quem marca 
um ponto de separação ou 
abre uma trincheira entre re-
publicanos «que tem autori-
dade—e aqueles que esque-
cem que a não tem». 
Logo bem orientados temos 

andado nós, pugnando por 
essa destrinça, visto que, sem 
ela, subsistiria a velha confu-
são de que prºcuramos eman-
cipar-nos. 
Pode supor-se que estas 

observações visam a um sis-
lematico aniquilamento de de-
terminadas e prejudiciais in-
fluéncias que, dentro do regi-
me, não se cançaram ainda 
de preverter e confundir dou-
trinamento republicano com 
os antigos e defeituosos pro-
cessos monarquicos de que 
foram perniciosos represen-
tantes. 
Mas não; não se trata disso 

duma maneira absoluta, trata 
sim, mas dum modo relativo. 
O que se pretende é afas-

tar para um plano condena-
do esse sistêma de fazer po- 
litica, e colocar numa situa-
ção secundária os homens 
que a exerciam, até que, um 
demorado estágio de cura os 
reabilite e lhes permita in-
gresso num novo estado de 
coisas. 
Aos que, contrictamente 

arrependidos, aproveitaram a 
lição ainda, possivelmente, se 
lhes permitirá • directa inter-
venção na ingerencia dos fu-
turosproblemas. Aquelesque, 
porém, da lição não aprovei-
tarem, o remedio está indica-
cado pela propria natureza 
da doença. 
Não podemos — sofra lá 

quem sofrer, —regressar ao 
que estava . antes do 28 de 
.Maio, como o afirmou o Dr. 
Domingos Pereira e como 0 
disse o Dr. Marques Guedes 
que foram lidimos responsa-
veis desse statu quo. Um tal 
pensamento está no espirito 
de todos os- bons republica-
nos, está na alma daqueles 
que colocam a, Republica mui-
to acima das conveniencias 
partidarias e de.quaisqueL.in-
teresses pessoais. 

Pela série de artigos aqui 
publicados aproveitando as 
palavras autorisadas do me-
-ritoso republicano cujo=nome 

PRA baria,do Angola; 
l•l •¢tPoPo•l¢ 

nos serve hoje de titulo uma 
vez mais, tornam-se irrefuta-
veis as grandes verdades de 
que não podemos voltar á 
condenadissima politica, de 
antes do 28 de Maio, e de 
que só a franca e leal união 
de todos os republicanos per-
mite o inicio duma nova fase 
de acção com gente nova e 
novos processos executivos. 
- Quem souber analisar os 
homens e os acontecimentos 
com um critério izento . de, 
personalismos e de interesses 
de facção, verificará que a 
unica solução de indiscutivel 
oportunismo, para o proble-
ma politico nacional, é a 
união homogenea de todos os 
bons republicanos. 

Abatidas as irreductibilida-
des que tão separadas os tem 
trazido, com manifesto pre-
juizo dos sagrados direitos da 
Republica, e realisada a união 
dos republicanos com autori-
dade para isso, pondo de lado 
«aqueles que esquecem que a 
não tem», fica, em parte, re-
solvido, talvez, o ponto mais 
importante das nossas dificul-
dades politicas. 
Registando declarações 

como aquelas que o Dr. Do-
mingos Pereira fez á impren-
sa e que significam, fóra de 
duvida, um gesto-de nobre 
coragem pela formal conde-a 
nação da velha politica de 
caciquismos e de meia duzia 
de mandões sem autoridade 
republicana a tripudiar sobre 
um povo inteiro, prestamos 
um alto serviço  ao futuro da 
Republica e deixamos escla-
recida a - elevada atitude dum 
homem que, confessamente-
se penitencia dos êrros - do 
passado proclamando, bem 
alto, que - se deve preparar a 
opinião publica para nunca 
mais ali voltar. 
Como sómos dos republi-

canos que nunca tivemos 
responsabilidades, sempre de-
fendemos a união republicana 
certos que só essa fusão nos 
conduziria á coesão duma 
força valiosa e indestructivel. 
Porisso mesmo nos ,sobeja 
autoridade, não só para in-, 
sistir nesta orientação,.como. 
para apoiar e seguir .o crité= 
rio marcado pelo Dr. Domin-
gos Pereira, fora, claro é, de 
de quaisquer compromissos 
de partido. 

Neste momento, pois, con-
siderando-.nos perfeitamente 
ligados ao pensamento de 
tão ilustre homem publico e 
achando óptima a sua dou-
trina, esperamos a hora de 
avaliar, imparcialmente, a for-
ma como muitos dos que se 
afirmam seus correligionários 
praticam e seguem os seus 
conselhos dentro da Repu-
blica. 

Os mais 'baratos 
trabalhos graficos 

Toda a qualidade de qual-
quer impresso, como : Jor-
nais, revistas, mapas, fac-
turas ë envelopes comer-
ciais, cartões de visita, etc. 
Satisfazem-se todos os pedi= 

dos pelo correio. 
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A audiencia de quinta-
-feira, decima óitava, não 
chegou para o discurso do 
sr. Dr. Ramada Curto, de-
fensor do réu José Bandei-
ra, ficando corda palavra 
reservada para sábado. 
A justa fama de `que' 

gosa este inteligente advo-
gado chamou ao tribunal 
d e s u s a d a concorrencia. 
Pelo que dizem os jornais 
diarios que fazem o compte-
—rendu muito completo do 
notavel discurso- do sr. dr. 
Ramada Curto, devia ser 
sido formidavel de argu-

mentação a favor do seu 
constituinte. 
A decima nona audien-

cia teve logar no Babado 
continuando nas brilhan-

ates alegações na defesa de 
José Bandeira, o seu ilus- 
tre patrono sr. dr. Rama-
da Curto. ' 

Nas duas sessões o pro-
ficiente advogado falou du 
rapte onze horas. No fi 
anal, . estava visivelmente. 
fatigado e quasi sem .voz. 
Todos os jornais, á ex-

cepção do • Século .refe 
rem-se a esta defeza com 
palavras de apreciado elo-
gio. 
0 sr. dr. Antonio Seves 

começou a defeza do ar 
-guido gennies, holandez, 
e julgado a revelia. 

Pelo adeantado davhora 
limitou-se aos cumprimen- 
:too do estilo, sendo encer-
rada .a sessão. 

A fBGN u E i NG 
E' sempre com a mesma, 

força de vontade que falo 
da,magnificencia deste pito-
resco local. 
As razões que me levam 

a ter boa vontade, disposi-
ção e dever de falar cons-
tante e insistentemente nele,$ 
estão firmadas nas suas ,be-
lezas panorámicas, que são 
grandemente soberbas .para 
consubstanciar tudo quanto 
se tenha dito e possa vir a 
dizer do Monte da Fran-
queira. 

Poderei ainda afirmar que 
outra coisa ha cá no .meu 
eu que me leva, ás cegas, 
a propagandear os encantos, 
sem par, da Franqueira--é 
o sdr barcelense.— 

Se não fosse esta circuns 
tancia convencer- me. ia . que: 
estava enfeitiçado por ela-

Na- verdade, (para que ne-
gá-lo?.), sou em extremo um 
apaixonado pela Franqueira.} 

E' .o meu fraco—gostando 
que é bom. 
0 Monte da Franqueira 

tem atractivos  que seduzem. 
Em , redor( dele; €tudo Bãa 

recortes r de º quadras quer a 
Natureza nos apresenta para 
nos embriagar com tanto 
deslumbramento. 
Num lado o pinheiral com 

a sua monotonia fradesca, 
quebrada pela graciosidade 
das fragas deixando sair das 
suas fendas musgosas um 
lacrimejar d'agua como que-
rer com ela -regar os cam-
pos que lá em baixo, no fim 
da { encosta, fazem=o jardim 
dum vale surpreendente que 
.logramos do alto. 

Diais ao longe o Cávado 
que desde o Gerez vem •so-
fregamente banhar Barcelos 
para dentro em pouco desa-
parecer, escondidamente 
desde Mareces, até nova-
mente tornar- a mostrar=se 
em Fão e Esposende, aonde 
precipitadamente se lança 
no Oceano, desaparecendo 
então embrenhado na confu-
são das ondas irrequietas. 
Toda esta paisagem tem, 

como por encanto, poisado 
;a 1 seu lado,. o :Oiteiro aonde 

estão as ,ruivas do Castelo: 
de Faria. 
0 arvoredo sombrio que- 

hoje ,cobre, em ,parte, este 
•Oiteiro, diz-nos a tristeza 
que por centenas -de ,anos 
ali reinou. ; 
Umas sombras de resigna-

da tristeza dão, agora, mo 
mentos tradioaos, por verem-
ressuscitadaa: as ruivas do 
Castelo. 
Não sou.um "vidente, mas 

levado, talvez, pelo muito. 
+interesse que dedico, com 
certa paixão, aos melhora-
mentos da Franqueira e rui- 
nas do Castelo - de Faria, 
profetiso que é dali que ha 
de nascer o verdadeiro en-
grandecimento" de Barcelos. 
Pena tenho. que na minha 

vida tudo.aquilo. não esteja. 
',tão . talqualmenteeu idealiso. 
geio, porém, que Deus: me 

li dará, o , gosto de .ver'algo de, ! 
',bom naqueles locais._ 
0 meu modesto e fraco. 

concurso continuará ínalte 
ravelmente , a :,empenhar---- 1 
;pelo desenvolvimento da ac 
tividade a favor do:que,•a-- 
se- pensa,4azer.: , 
A tiver vamos o que se con- 

segue. 

;cria erro imperdoa.vel 
gastar muita .cêra com ,tão 
fracos defuntos.. 
Sinceramente nem estamõs 

para isso, nem os miseráveis 
nos,podem merecer -a, demò= 
rada atenção dos homens de 
bem. 
' Os aleijões morais não se 
desfazem pelos processos que 
a eirurgia• descobriu para 
remediar ou atenuar -defei-' 
tos fisicos. Os•cana.lhas pos 
tos -uma vez á próva como 
tal, nunca mais detxarn,de 
:o ser, mostrando-o a cada, 
paéso, nas mais -pequenas 
coisas. 

Letrreiro •e :.Fontalva,-são 
dêsse,est8fo e emporcalha-se: 
quem ,lhes dá demasiada. 
atenç•fo. A sua nauseabun-
da passagem pelas colunas 
da-imprensa deixa- registada' 
tanta porcaria; que nem toda: 
a agua do Cávado consegue 
lavar. 

Está mais que eompreen-. 
dido o fito dos dois: `Envol= 
vidos num desgraçado dra-
ma :de xfamilia..e;sabendo que, 
contam com . a :repulsa pú 
;blica e que teem#sido sujei, 
,tos á mais rigida condena 
çã,o moral, pretendem con- 
tinuar uma discussão que 
lhes - dê -,ensejo. a .:uma .pre 
°tença, mas inutili Justifica-a 
ção. 

Z. 

Visado pela Comissão 

de Censura de -Viana 

s 

F Encadernações 

Executam-sé com ,perfeição 
e solidez. 
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Instrução 

Estão . a {concurso as, es-
t,olas primarias de ensino-

elementar -de A1velos-e 4Vi-
lar de Figos, deste=conte- 
lho, 4a categoria para 
professoras, e um logar 

para professor, 3.a catego 
ria, na Escola Gonçalo+Pe-

ireira, desta cidade. 

i . Enga se, porém. A 
:atitude que s• omt" 
tem.iomado,proeurando aes-
Iazer um lar á custa de lá-
,grimas inocentes é simples-
mente hedionda, é grave-
mente criminosa. EYentão-os 
idiotas--porque não há du-
vida que _ o -são—v para 
.«O Barcelense», o ine,,gi aa• 
;pai cantando em rd6...de pei-
to» o seu «jovem e mavioso Or-
feun .e .o suposto filho, bran-
dindo a quichotesca durinda-
-na em defeza do papk que nes- .. 
ate caso, representa a sarronca 
Dãlcineia do seu predileto 
Orfeuzinho.. 
., Tudo isto é piegas, vergo-' 
=nhoso; ridiculo e imoral.- -

Ainda se admitiria que 
iFontalva, vendo ; a -hipotéti- , 
ca paternidade combatida 
na =imprensa; aparecesse, em 
;sua defeza,- correctamente- a 
mostrar--se , =magoado coma 
suposto filho;. mas.sem Àn= _ 
sultar nem ferir. Não dei-
xaria, as0â, o.seu gesto, de 
conquistar umas rápidas e -  -` 
passageiras -simpatias. • Com 
a forma como Se, pronunciou 
conseguiu,.. apenas, -estragar -
tudo -agravando mais . a -sua 
;situação em Barcelos que, 
;neste-momento, é a dum -to-
lerado, depois -deIerireeno-
doara -como enodoou,o-_povo 

'(Contijiva na 2.■ pág.!) 

No -leio de Janeiro -f 

Comovedora 
homer•agern 

AI.Camara-da presiden-
cia ---do-nosso=•amigor-eslusr_ 
tre capitão . de- eugo_rharia 
:sr.-EF ancisco Cara,varia.ti- 
inha, quando da sua admi-
?nistraçao,` pedindo ao Go-
vérno da Rëpublica para 

fique , fôsse galardoado com' 
!a AnWgnia. da; Ordem .de 
;Instrução e xBenemerencia 
o°grande barcelense e nos-
;so distinto patriciosr. pau--:-
!10 Fëlisberto Péixoto da 

;Fonseca. 
Esta bem merecida dis-

tinção trazia o significado 
de elevar o a.ltruismo dum 
nobre cidadão que a sua 

teria natal oferecera dona- 
uivos com que construirr, 
uma cadeia . civil e um °Inu-

seu concelhio. 

Glaro que ante um gesto 

de tão indiscutivel bairris-
mo nenhum barcelense po-
dia ficar - insensivel, razão_ 
porque a Camara - dôsse 
tempo,, interpretando osen 
tir dwtoda.a população de 
Barcelos procurou• u m a 
forma de deixar vinculado 

um-acto de tamanha gran-

deza. 
'I-laVendo o governo da 

Republica acedido ao pedi-: 

do,. do bIunicipio confèi iu 

ao inesquecível -barcelense 
a honrosa .,distinção, que 
foi acompanhada +d!u-m-a 
afectiva :mensage_m onde os 
dotes e.as nobilissimasqua» 

lidade&; do .homenageado 
foxarn_postae-coo nxaïs•juetu 
e ; altivo relêvo-

=E_ .para-que=esta-mani-

festação deixasse ,bem sa-
liente o .honroso ofereëi-
melito.. do ,ilustre ,barcelen -
se-as.,insiguias conferidas 
pelo Governo daReppblica 
foram-}he .entregues, numa 
:sessão - sctléiie do .Centro 
do Minho do Rio,de-.bn.ei-
nro a cujo ;acto presidiu o 
nosso, querido amigoMidio 
Nunes, _outro _patrício de 
elevada categoria;, a quem 
;a.nossa e sualterra e todos 
tos portugueses residentes 

no Rio devèm as maiores 
atenções e deferencias. 

A .impressão dë:brilhan-
itismo espalhada, por- esta 
festa foi da mais terna,emo-

hção, não zl só pelo,acto que 
t significava ; mas-muito mais 
ainda apela- forma ,inaltece-
dora e inteligentemente su-
;perior-de_que o talento de k 
:Ilidio Nbnes `a soube ré-

vestir. 

Tudo quanto ali se,fez;a 
(Paulo Felisberto:da Fonse-
ca--apesar da .grande dis-
+tancia a, que estamos do 
¡Brasil—reune no mais ter. 
ano afecto e num eterno re-
conhecimento .o coração de 

todos- -- os que 
d 
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No altar da P Útria 
Aos pés de Nuno Gonçalves 

Levados pela notícia das 
escavações tendentes a pô-r 

- descol,erto os ali 
histórico Castelo 

. ,fômos, no domin 
ao cair da tar-
.3grado, con-
Lnpre maravi-
lueira, e imor-

,r ésse grande 
.,es da Idade Média, 

pra,,otipo da lealdade e da 
honra--Nuno Gonçalves_— 

fio-'seu feita «sj^co, do 

mais duro e acendrado pa-
,riotismo! As impressões 
néditas para a nossa alma, 
que ali recebemos, fizeram-

de justificado e 
sãnto entusiasmo! Embora 
contra os nossos hábitos, 
irias porque julgamos isso 
um dever, algumas vimos 
tornar uúblicas, a-fim-de 

ano-n-w'ermos com a nossa 
quota parte para a propa-
ganda e aformoseamento 
do soberbo local, e não se 
continuar no crime de o 
ter deixado até agora ' ao 
abandono. Bem hajam, 
pois, todos aqueles que 
constituem o « Grupo A1-

_caides de Faria», donde 
partiu o. grito de alarme, 
pela voz deste bi-semaná-
rio de propaganda republi-
cana e regionalista, cha-
mando a atenção dos habi-
tantes da região barcelen-
se para o muito que alí, e 
na Franqueira—'duas par-
tes dum todo— há a fazer. 
Não conhecemos um único 
nome dos que constituem 
o referido « Grupo», e por 
isso é com mais entusias-
mo ainda que lhes consi-
gnamos aqui os nossos des-
necessários louvores pela 
sua tão simpática e tão 
bela iniciativa. 

Se a Franqueira é o 
ponto de interrogação e 
de admiração no futuro de 
Barcelos, sob o ponto de 
vista de turismo e progres-
so,—e na época actual é 
difieil o progresso sem tu-

a 

rismo —o seu contraforte 
do Castelo de Faria não 
pode ser excluído do plano 
de aformoseamento de todo 
o monte, que é indispen-
sável levar a efeito, para 
honra nossa, exemplo de 
amor à terra oin. que nas-
cemos, para os vindouros. 
E não pode, porque naque-
les alicei es, relíquia sa-
grada da nossa Pátria, e. 
honra, apes-nír -'de  abando-
nada, da região barcelen-
se, uma coisa há até hoje 
ignorada ou desconhecida 
de quantos admiram ape-
nas o cimo da Franqueira. 
É que daqueles alicer-

ces se avista um pinora-
ma muito mais belo ainda, 
se é possível, que o do alto 
do monte. Cidade, rio, 
campo e mar, vistos em 
igual extensão, mas muito 
mais de perto, sobressaem 
muito melhor nos contor-
nos das suas linhas, em 
toda a sua soberba de pu-
jança, movimento e vida! 
E' local que, em nosso en-
tender, embora suspeito, 
porque somos barcelenses, 
fica muito superior, em be-
leza de panorama, mxa ou-
tros, de grande noeada, 
que toem as mesmas ca-
racteristicas. Ha uma dife-
rença apenas. As outras 
localidades já começaram 
há muito, e não descan-
sam, a trabalhar no afor-
moseamento do seu cantei-
ro, no jardim da nossa Pá-
tria. Os barcelenses, em-
bora se não possa dizer 
que tenham dormido, só 
agora estão a pôr em prá-
tica o seu sonho de muitos 
anos—a Franqueira e Cas-
telo de Faria. Que todos 
se unam para este fim, e 
ninguem falte ao cumpri-
mento dum dever—o en-
grandecimento e progresso 
da nossa Terra! 

Junho de 1930. 

-Marquês de Pop's 

não esquecem nunca o- seu 
grande benemérito. 

Assim ésse nosso inolvi-
davel eonterraneo continue 
a dispensar á sua e nossa 
querida terra natal, todos 
os" favores e atenções que 
auxiliem o seu progressivo 
engrandecimento. 
0 ilustre homenageada, 

num oficio que bem revela 
a sua natural comoção aca-
ba de agradecer ao nosso 
Municipio, como interprete 
cio sentir do povo da terra 
que lhe foi berço e como 
penhor de gratidão ines-
quecivel todas as provas 
de simpatia que lhe foram 
manifestadas. , 

A FUNERARIA 
DE Joaquim Rente 

BAR CELINHOS 
Encarrega-se de todas as ar-
mações. Artigos funerários, 
armações de gala, andores, 
vestuário p ara anjos, ete-. 

PREGOS CONVIDATIVOS 

Cartões de visita 

.Lr1primem-se com perfeição, 
Lindos tipos. 
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!fim festa 
A visinha freguesia de 

Vila Frescáinha, S. Marti-
nho, esteve em festa no 
ultimo domingo, por moti-
vo assás justificado. 
0 aglomerado de indivi-

duos, que vai desde a po-
tente nação à humilde fa-
milia, quere e reclama a 
sua independencia e liber-
dade, e é velho saber-se 
que as freguesias não gos-
tam de ficar anexadas a 
outras, quando lhes falta o 
pároco. 

E' este o caso a que nos 
referimos visto que, rA-
movidas dificuldades,. foi 
mandado paroquiar aquela 
freguesia, pelo rev.'"0 Pre-
lado, o sr. P.e José Gomes, 
de S. Romão da Ueha, que 
é um sacerdote digno de 
respeito pela sua conduta 
moral, pela sua honestida-
de, pelo seu proceder cri-
terioso e cheio -de brio, 
muito conhecedor dos seus 
deveres cívicos e da reli-
gião a que pertence. 

Os paroquianos reoebe-

U farÊar miser á~ M o   
  veis   

(Continuado da t.a pág.+) 

que lhe está a dar de comer 
eeque ainda o consente den-_ 
tro dos seus muros, devendo 
tê-lo corrido já à pedrada. 

Outro tanto sucedeu o ano 
passado a um desiquilibrado 
que se apelida de Silva Cou-
to, na Povoa de Varzim, qúe 
o convidou a mudar de ares, 
após os insultos que dirigiu 
ao povo daquela formosa 
praia e depois tio Dr. Bento 
-Carqueja enviar ali dois re-
dactores de eO Comércio do 
Porto» pedir desculpa e de-
clinar a responsabilidade 
dos desiquilibrios mentais do 
imbeciloide tartufo. 
Mas entremos agora nal-

gumas considerações mais. 
Nem Fontalva nem Lebreiro 
se justificam afinal da tosa 
mestra que aqui apanharam. 
Um e outro de mãos dadas 
com «0 Barcelensea envol-
vem-se colectivamente numa 
.campanha pessoal. esqueci-
dos de que estão todos os 
dias a dizerem-se contrários 
a tal sistema quando, no 
fim de contas, é esse o que 
adoptam na constante incoe-
rencia dos seus actos. 

Lebreiro, na inferiorida-
de e no vácuo da sua mani-
festa inconsciencia , .,entra, 
desemboladamente, pelo re-
gimen doa absurdos=e idioló-
gicos platonismos caindo, 
depois, no insulto contra Fra 
Angélico que nada tem com 
isto e que é um nome hon-
rado e um caracter superior 
que só se pode considerar 
emporcalhado quando os lá-
bios peçonhentos dos vários 
Lebreiros e dos vários Fon-
talvas que, canalha e tole-
radamente ainda vagueiam 
como cães famintos e hidro-
fobos pelas ruas da cidade, 
se atrevem a balbuciar o seu 
nome. 
São dois garotos, dois ca-

nalhas, dois imorais que se 
completam. Se em Barcelos 
ainda residem é porque nem 
todos os barcelenses conhe-
cem as proesas de que são 
capazes. 
Fontalva mente quando 

pretende dar aperceber que 
foi levado por alguem desta 
redacção a escrever o infa-
missimo artigo de sua auto-
ria, e que já publicamos. 
A verdade é esta: Fontalva 
apareceu-nos um dia ofere-
cendo-nos colaboração, pois 
nós só de vista o conhecia-
mos. Fizemos-lhe ver a in-
dore politica do jornal. Res-
pondeu-nos que unicamente 
escreveria artigos de criti-
ca literária. E o primeiro 
artigo foi aquele que então 
entendemos não dever pu-
blicar pelos insultos que di-
rigia a Barcelos e aos seus 
filhos mais categorisados. 

Fontalva mente quando 
pretende dar a entender que 
nos formulou qualquer hi-

ram com vivas manifesta-
ções de alegre regosijo o 
seu novo Pastor que,já ce-
lebrou missa no domingo, 
agradecendo nessa ocasião 
o modo como fora recebi-
do. De tarde praticou as 
diversas orações do estilo, 
com grande concorrencia 
de fieis repetindo-se as ma-
nifestações da manhã. 

Estão todos contentes, o 
rev °'0 P.' José Gomes por 
ser ali colocado, por assim 
dizer a dentro da cidade e 
contar ali velhos amigos 
pessoais, e a freguesia re-
jubila por ter a dirigi-Ia 
quem bem conhece as 
asperezas do munas paro-
quial, gosando inteira li-
berdade. 

potese sobre oportunismo 
ou não oportunismo da pu-. 
blicação desse artigo. 

Essa oportunidade era a 
nós e só a nós a quem • ca 
bia, designà-la. E foi o que 
fizemos no mais oportuno 
cios momentos como se viu. 

Fontalva mente quando 
nos acusa de mutilarmos e 
modificarmos a pontuação 
do seu artigo. Não nos 
pretence essa responsabili-
dade. A pontuação está 
em harmonia com o origi-
nal, o corte no artigo foi 
feito por quem de direito 
como mostrarêmos com a 
prova em nosso poder e que 
fica á disposição de quem -a 
quizer verificar. 
Porem se agora nos fôsse 

permitido, na integra trans-
creveriamos esse periodo. 
Ei-lo: «E é a estes homens 
que se confiam os destinos de 
Barcelos, deste Barcelos que 
há-de ser pelos séculos fóra 
o prototipo do desleixo, da 
incuria e da' devassidão, ge-
radas pela pouca vergonha 
dos seus filhos. , 
E ha um patife que es-

crevendo isto da terra que 
lhe está a matar a fome é 
autorisado e consentido pelo 
bairrismo de «0 Barcelense», 
a insistir nos seus baixos e 
safados insultos. E' preciso 
realmente ser muito cana-
lha, ser muito ordinário e 
mais reles que a propria la-
ma para escrever o que es-
se malandrim escreveu. 
Acentuêmos que a respon-

sabilidade, unica e exclusi-
va do que sobre este assun-
to aqui se tem- escrito, é só-
mente do director deste jor-
nal que a assume em todos 
os campos em que for pre-
ciso bater-se, pois possue 
incontestável autoridade 
moral para desmascarar os 
canalhas. 

Se a sensibilidade existis-
se na alma destes dois pati-
fes e se os seus sentimentos 
religiosos não andassem re-
vestidos da hipocrisia co-
leante das viboras estes dois 
homens sabendo que estão a 
cavar a ruina dum lar en-
chendo-o de luto e de lagri-
mas com a agravante de 
insultar como insultam" o 
povo barcelense há muito 
se teriam transportado para 
as galés africanas: 
Não vale a pena, por ho-

je, gastar mais cêra com 
estes dois biltres, pois, são 
de tão baixos sentimentos 
que quasi não encontramos 
no dicionário vocábulos que 
classifiquem bem o cana-
lhismo dos seus actos. 
Mas voltem 'à estacada 

que nós cá os esperamos. 

LIVROS EDUCATI-
 vos.  
Uma casa de romãs 

por OSCAR WILDE 
(Tradução de Almeida Paiva) 

E' o volume 2.0 da « Colec-
ção de Autores Ingleses e 
Americanos». . Formam-no 
quatro contos, um «A pro-
pósito» do tradutor e a con. 
tinuaçãâ de poesias escolhi-
das de Oscar Wilde, as pri-
meiras das quais foram pu-
blicadas no 1.° volume da-
quela série intitulado «0 
Rouxinol e a Rosas. 
Não concordo com a tra-

dução de poesias de autores 
estrangeiros, a não ser que 
o tradutor iguale ouse apro-
xime do talento do seu cria-
dor. Exemplo: Castilho. E-
muito menos quando—como 
no presente caso--se tradu-

ti 
Se quero? Quero, sim, e vem depressa! 
Esta casa estará cheia de ,flores. 
Cá te espero aºnanhã! Não te, demores! 
Vem cedinho, vem logo que amanheça! 

¡Não te vejo ha dez anos! ¡Recomeça 
0 meu céu negro a encher-se de esplendores! 
0 pior é que o tempo e os dissabores 
De cans branquearam já minha cabeça.. . 

Vais estranhar-me, creio... Tu decerto 
E's hoje o que eras, conservando ainda 
As mesmas tranças fartas e castanhas. . 

Tremo, de ti sentindo-me já perto. . 
i Como tu eras ha dez anos linda! 
Não mudaste, pois não? Olha, não venhas!«, 

Eugénio de Castro 

zem os versos em prosa cor- Pequenas noticias 
rente. Porque, no fim de , 
contas, nem é prosa nem é 
verso o que a gente lê... 
0 «A proposito» de Almei-

da Paiva é interessante e 
util, porque em largas pin-
celadas apresenta ao leitor 
as principais facetas da per-
sonalidade multipla de 'Vil-
de e dá lhe em sintese a in-
terpretação justa dos quatro 
contos do livro: «O jóvem 
rei», «0 aniversário natali-
cio da Infanta», «0 pesca-
dor e w sua alma» e «0 fi-
lho da estrelas. 

Estes contos constituem a 
parte mais' importante do 
volume e só eles motivam 1 nho ». 

esta referencia.. Traçados A sua especialidade 
com mão de mestre, num as ourivesariás. 
e,stilo que tem tanto de re-
quinto como de simplicidade, 
conteem verdadeiras lições 
que podem aproveitar ás 
crianças, que os lêem com 
interesse e prazer como se 
de contos de fadas se tra-
tasse. Mesmo para o adulto 
são proficuos, porque reve-
lam uma filosofia saudável 
e um profundo sentido da 
Vida. 0 homem de letras 
pode aí deleitar-se com a 
revelação do grau de aper-
feiçoamento a que a lingua-
gem humana pode chegar, 
para a expressão nitida e 
artistica de pensamentos be-
los. Wilde introduziu mui-
tos elementos artisticos na 
forma, enriqueceu-a e, por 
isso, o seu espirito cinzelou 
_autenticas maravilhas de 
linguagem. 

Eis porque é minha opi-
nião que, além do mais, os 
quatro contos de «Uma casa 
de romãs» podem exercer 
nas crianças ou nos alunos 
uma sugestão estética inte-
ressante. 
0 primeiro conto, "0 já-

vem reis, esconde, sob o seu 
simbolismo, a luta entre o 
capital e o trabalho. «E' o 
drama economico pôsto em 
poesia»,—diz AlmeidaPaiva. 
«0 aniversário da Infanta, 
é a luta de corações empol-
gados pelo poder do Amor. «0 
pescador e a sua alma» é o 
«drama da vida intima de 
cada um de nós», terminan-
do por uma apoteose do 
amor, que cura todas as 
chagas da alma. No quarto 
e ultimo conto, «0 filho da 
estrelas , versa o autor o tê-
ma do amor materno e da 
ingratidão filial. E' o mais 
moralizador 'de t o d o s os 
contos. 

Falsamente se supõe, por-
tanto, que Wilde fôsse um 
escritor amoral. Os quatro 
contos de «Uma casa de ro. 
mas» provam largamente 
que o seu autor possuia uma, 
alma delicada e'nobre, donde 
não excluirá a moral nem o 
sentimento. 
A tradução é correcta e 

segue a ortografia oficial. 0 
papel de impressão—regu. 
lar, e o-corpo utilizado ex-
celente para a leitura. Para 
alunos de todas as idades. 

Francisco de Andrade 

Foi preso pela policia 
de Lisboa quando preten-
dia vender numa ourive-
saria da rua da Prata os 
objectos que havia furtado 
à Ourivesaria Aliança, do 
Porto, no valor de 40.000, 
o gatuno elegante que de-
ra o nome de Mario Au-
gusto de Barros, conheci-
do no cadastro do escro-
ques por João da Costa 
Carvalho, o « Carvalhi-

são 

Foi removido para o 
Porto, vindo custodiado 
por dois agentes da poli-
cia do Porto. 

0 engenheiro Casimira 
da Fonseca, da Direcção 
Geral da Estatistica, está 
percorrendo o país para a 
organisação dos serviços 
do 7.° recereseamento ge-
ral da população a reali-

sf,r no dia 1 de Dezembro 
proximo. 

Está em Lisboa a 4.° 
Flotilha de Marinha de 
Guerra da Alemanha, fun- 
doa" no Tejo, que veio 
cumprimentar Portugal, 
tendo-se realisado as 'va-
rias festas de regosijo de 
parte a parte. 

.x 

O sr. Bernardo José da 
Cunha, de Balugães, deste 
concelho, foi autorisado a 
vender adubos quimicos 
agricolas. 

s 

No sabado de manhã 
foi assassinado em Lisboa 
a tiros de pistola o minis-
tro da Alemanha, sr. ba-
rão de Baligand, por um 
alemão que declarou ser 
antigo marinheiro, mas 
que pelas respostas no in-
terrogatorio parece sofrer 
de desarranjo mental. 
0 ministro voltava de 

agradecer ao comandante 
da esquadra a visita que 
recebera, e ao entrar no 
automovel com o chance-
ler da ligação, foi alveja-
do por três tiros na região 
temporal do lado direito. 

Lisboa sentiu imenso 
este atentado , _e todas as 
`festas projectadas em hon-
ra da esquadra foram sus-
pensas. 

Em Coimbra desenca-
deou-se uma grande tem-
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Afonso XIII tanti'bem se dá 
ao jogo da lotaria. 
., Para a ultima extracção 

comprou meio bilhete ao 
cauteleiro Antonio, o Cor-
cunda, tendo o prémio de 
6.000 pesetas. 

•0 governo inglez opõe-
-se ao projecto da constru-
ção do tonel sob o mar da 
Mancha, por motivo de 
ordem economica e mili-
tar. 

Em Espanha e no Su-
doeste de França tem havi-
do fortes temporais acom-
panhados de chuva torren-
cial. 
Em Madrid desabaram 

quatro casas ficando sob os 
escombros quatro pessoas. 
Na região de S. Girou 

as aguas fizeram abater 
varias pontes, e desabar o 
muro dum cemiterio ficari 
do os cadavares quasi a 
descoberto. 

Na India Inglesa foram 
condenados á morte quatro 
hindús, acusados de terem 
assassinado dois policias 
mussulmanos. 

MÊ de Drcços de caras 
Os proprietarios dos ta-

lhos de carnes verdes, des-
ta cidade, srs. João José 
de Carvalho, João Lopes 
de Carvalho, Manuel Pin -
to de Matos e Julio Gon-
çalves Ramos, distribui-
ram elaha dias p cidade a 
seguinte tabela de preços: 

•1 Carne de 1.° 10$ » 
a de 2.a 800 
» de 3.a 6,,300 

Vitela de 1.a 1000 
» de 2. ,1 800 
a de 3.a 600 

Criança afobada 
Ante-ontem, pela tarde, 

morreu afogado num tan-
que de lavar, na casa do 
Sr. Augusto Ferreira, quan-
do aí se entretinha a brio. 
car, um irmão de 4 anos de 
idade do nosso amigo Sr. 
Teofilo Barbosa, sócio-ge-
rente da Alfaiataria Bar-
bosa. 
Quando deram por o tris-

te acontecimento já estava 
morta a inocentinha criança. 
«A Opinião» sentidamen-

te acompanha aquele seu 
amigo e demais família no 
desgosto porque acabam de 
passar. 

pestade com tanta chuva 
que alagou a cidade baixa 
chegando a agua nalgu-
mas ruas a atingir a altu-
ra de mais de um metro, 
A igreja de Santa Cruz 

tambem foi completamen-
te inundada. 

Está a iniciar-se a aber-
tura da epoca termal, 
0 Gerez e as Caldas das 

Taipas já abriram os seus 
serviços hidrologicos. 

As Caldas do Eirogo, 
em Santa Maria de Gale-
gos, deste concelho, de. ex-
celentes aguas sulfurosas, 
tambem está a preparar--
se parã receber a sux 
clientela. 

PEL CUS -RH 
Viatedrasr 9. 

Já em algumas corres-
pondencias noticiamos o 
espectáculo vergonhoso 
que ha bastantes- anos nos 
tem apresentado a nossa 
escola oficial .crentes de 
que ãigumas providencias 
iriam ser adoptadas para 
acabar com a morbidés 
do seu funcionamento que 
apênas tem contribuido 
para a degeneração da 
instrução nesta freguesia. 
Alguns proprietários, 

de- certo, exaustos de tanto 
esperarem por essas provi-
dencias, ̀ enviaram para a 
Inspecção Escolar uma re-
elamação, mas, até agora, 
o 11 Sr. Inspector ainda se 

não resolveu a vir ouvir os 
reclamantes. . . 

Fomos informados de 
que alguém valendo-se 
agora dum cargo que atual-
mente ocupa, requereu á 
Camara para poder vedar 
e adquirir gratuitamente, 
um terreno aonde desde há 
muito estão abusivamente 
depositados materiais de 
construção. 

Ora êsse terreno é pu-
blico. E, portanto, não 
acreditamos que a Camara 
autorise a sua adjudicação 
sem que seja-feita em hasta 
publica-, entretanto, abri-
mos já o lanço de 50300. 
—C. 

Fragosor 9 
Estão decorrendo com 

grande animação as cor-
tadas de centeio nesta fre-
guesia que é bastante 
abundante desse cereal. 
Os trigais tambem estão 
aloirando, mostrando um 
belo aspecto. 

--Vimos uma corres-
pondeneia na < Ordem », 
do'Porto, respeitante a es-
ta freguesia que não pode 
ficar sem o nosso reparo. 
Dizia: « Foi lido com inte-
resse um artigo da pagina 
agricola do • Diário do 
Minho, que fala dos vas-
tos montados desta fre-
guesia etc.» Ora para se 
falir verdade é quç, esse 
artigo assinado por V. A. 
causou calafrios em todo 
aquele que tinha um_pou-
co de sangue fragosense 
nas veias pois foi um ter-
rivel insulto ã nossa terra. 
0 autor desse artigo que 
não sei quem é, nem pre-
ciso saber deve notar que 
faltou muito ã verdade di-
zendo que o monte de 
Fragoso só dava urre e 
giesta quando é cousa que 
raro se vê, mas sim belo 
mato para a lavoura e 
muita carqueja para uso 
caseiro que até vai para 
fóra da freguesia. 

Egualmente disse que 
aqui enxameia uma mise-
ria pedinchenta, pois se 
aqui há muitos pobres de-
vido ã grande extensão da 
freguesia tambem ã muitís-
simos lavradores bem re-
mediados, e muitos e abas-
tados proprietarios: Haja 
vista as enormes compras 
de centenas de contos que 
proprietarios daqui fize-
ram este ano. Fragoso 
pode-se dizer sem receio 
que está sã no seu estado 
financeiro. Esta é que é 
a verdade.---C. 

0 UMA TIOS BEIJOS 
s% 

CA MARA MUNICIPAL 
Resumo da sessão da Comissão 

Executiva em 28-5-1930 

Reuniu sob a presidencia 
do'-sr. Fernando de Maga-
lhães e Menezes, estando 
presentes os srs, dr. Joa-
quim Furtado Martins, vice 
presidente e vogais Mario 
Leite Norton, Francisco José 
Monteiro Torres, padre José 
Joaquim Garcia de Oliveira 
e Carlos Maria Vieira Ra-
mos, faltando, por motivo 
justificado, o sr. José de 
Bessa e Menezes. 
Aberta a sessão, foi lida 

a minuta da anterior, que 
foi aprovada com a rectiri 
cação feita pelo sr. Presi-
dente na parte do que réfe-
rira na sessão ante ior 
sobre os documentos res-
peitantes ao concurso para 
o fornecimento de contado-
res, que nessa data não ti-
nham aparecido, porquanto 
esta mesma manhã lhe Co-
ram entregues pelo chefe 
da secretaria da Camara al-
guns papeis que tinha en-
contrado no arquivoda Re-
partição Técnica; entre êsses 
papeis, sem imoortaneia, 
como são catalogos e rascu-
nhos, encontram-se duas 
propostas de casas comer-
ciais, uma apresentada pela 
casa Alexandrino, Limitada 
e outra pela casa Siemeus, 
Limitada. 

Fica, pois, esclarecido que 
hoje apareceram as referi-
das propostas, e, assim, r•ec-
tiricado nêste ponto que 
sobre a falta delas •i nha 
dito na sessão anterior. 

BALANCETE 
Foi tomado conhecimen-

to do balancete apresentado 
pelo Sr. tesoureiro, o qual 
rica arquivado. 
ORÇAMENTO QUINTO SU-

PLEMENTAR 
Ò Sr. presidente apresen-

tou o orçamento quinto su-
plementar, para o corrente 
ano, o qual foi aprovado, 
sendo deliberado que fosse 
posto em reclamação pelo 
praso legal. 

EXPEDIENTE 
Oficio da casa comercial 

do Porto Xavier Esteves & 
Companhia, informando não 
poder efectuar a entrega dos 
contadores que lhe foram 
adjudicados dentro 3o praso 
consignado na- adjudicação, 
o qual termina em trinta e 
um do corrente, e pedindo 
para lhe ser prorogado ês: e 
praso até quinze- do próxi-
mo mês de julho. Indefe-
rido. 
Da Junta de freguesia de 

Moure, pedindo autorisação 
para fazer o alargamento 
nos caminhos desde o logar 
de Rogaínho até os da Igre-
ja e Monte de Real e a ce-
dência do imposto da con-
tribuição de trabalho da fre-
guesia para ser aplicado a 
êsses alargamentos. Defe-
rido. 

RESOLUÇõES 
Foi resolvido que o Sr. 

presidente mande suspen-
der a ligação da bomba me-
didora de gazolina perten-
cente á Sociedade Atlanti-
que e que se encontra ins-
talada no largo da Calçada. 

PROPOSTAS 
O Sr. vice-presidente faz 

as seguintes propostas que 
são aprovadas por unanimi-
dade: 
VEDAÇÃO DA ESTAÇÃO 
DO CAMINHO DE FERRO 
Encarregar o Sr. presi-

dente de tratar junto da Di-
recção Geral dos Camii,hos 
de Ferro Portugueses, pa; a 
que seja vedada condigna-
mente a linha na estrada 

que parte da estação p2ra o 
cemitério. 
TRANSFORMAÇÃO DA 

CADEIA CIVIL 
Encarregar um arquitecto 

de elaborar o plano de trans-
formação da actual cadeia 
em Museu e Biblioteca Mu-
nicipal, visto haver para Gonçal-

ves e Augusto da Silva Me-
isso um legado, com um dros. 
praso restrito para • o seu 
cumprimento. 
CASAS PARA.MAGIS-

TRADOS 
Atendendo a que e urgen-

te a construção de uma casa 
para magistrados e que nês-
se sentido ha disposições 
legais qua obrigam as Ca-
marás a fornecer habitações: 
Àtendendo a que é do maior 
interesse para a nossa co-
marca a permanência dos 
mao gistrados para a boa ad-
ministração da Justiça, mas; 
—Atendendo a que a cons-
trução de uma casa tem de 
obebecer a um plano con-
3igo no, o que é superior ás 
actuais possibilidades do mu-
nicípio: Que se trate com a 
maior urgência de proceder 
ás averiguações necessária, 
para ver se a casa onde 
actualmente está instalada a 
Secção da Guarda Nacional 
Republicana serve para tal 
fim, e, no caso afirmativo, 
esta seja transferida para as 
dependências do antigo 
quartel, depois de se proce-
der ás necessárias repara. 
ções. 
FELICITAÇÃO AO SR. DI-
RECTOR GERAL DOS 
CORREIOS E TELÉ-

GRAFOS 
Que se telegrafe a S. Ex.a 

o sr. Miguel Bacelar, Direc-
tor Geral dos Correios e Te-
légrafos felicitando-o pela 
,sua nomeação para tão alto 
cargo. 

REQUERIMENTOS 
Do Dr. Aurélio Augusto 

de Queiroz, desta cidade, já 
apresentado na sessão ante-
rior, pedindo para ser re-
posto nó exercicio e funções 
de médico do partido muni-
cipal, de Barqueiros. A Ca-
mara acorda que não tem 
competência para resolver, 
em vista da informação do 
Sr. vereador respectivo. 
De Maria Exposta, soltei-

ra, do Campo, pedindo sub-
sidio de lactação para sua 
filha menor Luiza da Con 
ceiçãò. Deferido á razão de 
cinco escudos por mês du-
rante seis méses. 
Da Junta da freguesia de 

Barqueiros, pedindo a ce-
dência da prestação de tra-
balho, emprestimo de fer-
ramentas e um cantoneiro 
para dirigir os serviços de 
prolongamento da estrada 
que segue do largo das Ne-
cessidades para o largo da 
Igreja. Deferido. 
Do Dr, Manoel Inácio 

leite de- Abreu Novais, pe-
dindo para ser provido no 
partido médico de Vila Cova. 
Inteirado, 
Do Dr. João Alves Fer-

reira, de Macieira, pedindo 
para, em novas resoluções, 
ser tomada em consideração 
o requerimento e documen-
tos apresentados ao concur-
so aberto em mil novecen-
tos vinte oito. Inteirado. 
De Joaquim Pinto de Aze-

vedo, desta cidade, pedindo 
indemnisação pela demoli-
ção do quiosque que tem no 
Campo da Republica. In-
deferido. 
De Sebastião Rodrigues 

da Costa, desta cidade, fa-
zendo várias considerações 

SOCIEDARE 
Aniversarios 

Passa hoje o seu aniver-
sario natalicio o sr. Dr. Do-
mingos de Figueiredo. 

--Amanhã, dia 12, o fi-
lhinho Antonio do sr. Anto-
nio Rodrigues Gomes da 
Costa. 

—Na sexta-feira, dia 13, 
os das mademoiselles Maria 
do Carmo Faria Carvalho, 
filha do sr. Manuel Faria 
Carvalho, e Maria Elena, 
filha do sr. Manoel Dias 
Fernandes. 

E os dos srs: 

Cumprimentamos aqui o 
nosso patricio e amigo sr. 
Anibal Duarte Azevedo. 

—Dum tratamento a que 
se sugeitou no Hospital da 
Misericordia desta cidade, 
onde se encontra em quarto 
particular, vai melhor a sr.' 
D. Maria Moreira, proprie-
taria da Padaria Moreira. 

—Segundo nos informam 
tambem vai melhor dos seus 
encomodos o nosso patricio 
residente em Braga, sr. An-
tonio Tomás de Araujo, que 
ha semanas guarda o leito. 

—Estevé aqui Babado e do-
mingo, de visita a sua fami-
lia,, o nosso presado amigo 
sr. Antonio Pinto Rosa. 

—Estiveram em Braga, 
ante- ontem, de passeio, os 
nossos amigos srs. Manuel 
Bandeira, João Caravana, 
Manuel Faria Carvalho, Ma-
nuel e José Maria Barbosa 
Faria. 

—Regressou da capital do-
mingo, um tanto encontoda- 
do, pelo que guarda ainda o 
leito, o nosso amigo e assi-
nante sr. Manuel Pinto de 
Matos, considerado nego-
ciante de carnes desta praça. 

justificativas - do pedido de 
desligação do cumprimento 
do contrato de arrematante 
da demolição da igreja dos 
Terceiros, sendo-lhe resti-
tuido o deposito feito. Defe-
rido em vista da informação 
do sr. • vereador• do pelouro 
dos pleitos. _  
De António Ferreira Ma-

no, de Barcelinhos, pedindo 
licença para reconstruir a 
sua casa de habitação pro-
longando-a mais uns seis 
metros, á face da estrada, 
depositando materiais. Ao Sr. 
vereador do pelouro para 
informar. 
Da Manoel Artónio da 

Silva, regente da Banda Bar-
celense, pedindo a cedên-
cia de uma dependencia do 
edificio do quartel, para os 
ensaios da mesma banda. 
Que fique para estudo. 
De Maria Izabel Correia, 

de Panque, pedindo uma de-
liberação declarando nulas 
e de nenhum efeito as deli-
berações tomadas pela Ca-
mara em suas sessões de 
dez e vinte quatro de mar-
ço ultimo. Ao Sr. vereador 
dos pleitos para informar, 
De José Lopes Afonso, da 

Alheira, pedindo licença 
para altear o seu prédio, à 
face do caminho, no logar 
de Tijosa, abrir um portal 
levantar as paredes e depo-
sitar materiais. 
De Joaquim de Sousa Go 

mes, de Alvito (São Marti-
nho), pedindo licença para, 
á face do caminho no logar 
de Limbar, construir uma 
parede e um forra valo no 
seu prédio de Guardal e de-
positar materiais. Estes dois 
requerimentos foram deferi-
dos sem prejuizo de tercei-
ros. 

Festas de S. João 
Realizam-se em Barceli-

nhos, conforme já aqui nos 
referimos, nos dias 22, 23 e 
24 do corrente, as festas de 
S. João, que serão abrilhan-
tadas com duas bandas de 
musica. 

Nd froUUo819 
Um ladrão morto 
tiro na ocasião C 

que roubavam 

Resumidamente cor 
passou, segundo a ne 
portagem: 

Foi na noite de 
para gif;Lóira _ •, 
na propriedade do lavrador 
Manoel Gomes «0 Valente>, 
daquela freguesia de Pe-
reira.• o 
Em vr de varias ve-

ál zes já lhe terem assa, _ , 
sua propriedade, rouban-
do-o, ha dias que se recolhia 
tarde, a fim de guardar-se 
dessa quadrilha de malfeito-
res e descobrir até os auto-
res desses assaltos tão amiu-
dados. ---• 
E por isso, naquela noite, 

pela volta da 1 hora da ma-
drugada, estava tambem 
ainda a pé o Sr. Manoel Go-
mes, parece que na cosinha, 
quando presentiu uns ruidos 
cà fóra, mas isto dentro da 
sua propriedade, no espi-
gueiro que fica muito'proxi-
mo á casa. Saiu fóra e des-
cobriu logo que dentro da-
quele espigueiro se encon-
trava alguem já a roubar. 
Como o Sr. Manoel Gomes 

já se fazia acompanhar de 
uma espingarda, imediata-
mente aisparou para lá um `= 
tiro: 

Diz-nos o Sr. Manoel Go-
mes'que quando disparou o 
tiro apenas pretendeu alve— 
jar o assaltante pelas per-
nas, mas este, ou porque se 
estivesse a preparar para 
fugir ou porque se abaixas-
se para se defender do tir ,, 
foi nessa ocasião atingido e 
apenas com alguns greiros 
de chumbo, no figado, que, 
p. r o d u z i n do-lhe imediata. 
mente uma hemorrogia in-
tensa de sangue, poucos mo-
mentos depois estava morto. 
0 assaltante, que se cha-

ma José Gomes Pereiro •o 
Piscos», é natural da fregue-
sia de Santa Baia, do con-
celho de Ponte do Lima, fa-
zia parte da quadrilha de 
gatunos do celebre Arro-
bas» e ainda ha poluo tinha 
acabado de cumprir a pena 
maior pelo crime de furto 
na freguesia de Carvoeiro, 
concelho de Viana do Cas-
telo. 
0 Sr. Manoel Gomes apre-

sentou-se logo de manhã ás 
autoridades a contar o ocor-
rido, tendo-se, por isso, orga-
nisado logo tambem o res-
pectivo processo.' 

NOVA CAS9,DEPASTO 
I(Em•frente ao Teatro)) 

DONS VINHOS VERDES 

ALMOÇOS e JANTARES 

COMIDAS A QUAL-
QUER HORA 

AOS DOMINGOS E 
SEGUNDAS-FEI-
RAS RflTiCHO—ES-

PECIALIDADE DA CASA 

Espingarda 

i 

. 

Vende-se uma em es-
tado de,nova, «Bay 
ard», de 2 canos, cali 
bre 12. 
Falar nesta redacção 

M 
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Livros -de Leitura para as escolas primá-

rias -oficialmente aprovados. 

Cadernos e métodos caligráficos. 

Todos os objectos escolares. 

Fern•n 
N 

-Satisfazem-se todos os pedidos 

feitos pelo correia. 1 

Mo dicidade de pr,eço,s. 

Pode evitar-se o con-
tágio da sifilis usan-

-do o profilatico--

único preservativo 
eficaz contra todas 
as doenças venéreas. 

Deposito em Barcelos: 
Farmacia A. de FARIA 

Representante geral em Por-
tugal: José Manuel •Couto de 
Oliveira— Galeria de Paris, 
—95-2p andar--PORTO= 

Quereis dinheiro? 

J69 ai no 

Rua do Amparo, 51— Lisboa 

-PREÇOS 

Bilhetes a 170$00, meios a 85$00, 
quartos a -+1W0, decimos a 
17$00, vigessimbs a 8$50, e, cau- 
telas a 4$50. 

- PREÇOS CORRENTES-

Pelo correio mais $80 para 
registo. 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. 

SENIPRE SORTES.- GRANDES 

anunciar; na -KOpinlão»° é e 

oiiter'verda.lelro recleme 

1m 
Reois[a HAQUILA= 
.::PUBLICAÇÃO SEMANAL::: 

é a revista popular mais 
barata •e de maior ex-
pansão =que se publica à 

em nosso país. 

Leitura variada 
Numerosa ssilustrações •-
ExMente aspecto ,,ggatico 

Preço por 
numero X70 

RE•Ac'C AU U-
AI31Y.I.INIS•`1•. n  QAO s 

'RUA DUQUE DE ` SAL-
-DANHA, 312— PORTO 

A' venda em Barcelos 

no Centro de,Novidades 

LIaV10UZINE 
DE LU X O 
PARA ALUGUER . 
A PREÇOS DE 
QUA-LQUER. 
C A R R O 

PROPRIETARIO ,. 

CARLOS `SO USA 

Antiga da Oalçada 

Diróctor .7óáa , »«c4eco .Ceii'é 

Aviamento de todo o 

receituario clinico 

OFIP 

L 
N 
C 
A. 
D 

A 

C 
Ã 
v 

Grande e variado sortido 

de artigos de 

escritk_ riã e papelaria. 

Execuçâo de livros, jornais, revistas. 

Impressos para o comércio, industria 

e repartições públicas-. 

Trabalhos de encadernaço .em to-

dos os géneros. 

A E IMIELHIVEMIE ULLO 
(antiga casa do Bento) 

Fundada em 1868 

[lua D. -Antonio Barroso e travessa da mesma—BARCELOS 

0 seu proprietário, José Moreira dos Santos Fer 
reira, vem prevenir a sua Ex.ma clientela e respeitavel 
publico -que em virtude da.retirada do Sr. Antonio Fer-
nandeë Rosas, ee encontra novamente à frente da sua 
oficina de sapataria, .onde espera receber as presadas or-
dens da sua antiga e estimada clientela. 

Previne tambem que se ;encontra com pessoal sufi-' 
cientemente competente para a execução de qualquer 
obra, pedindo, por isso,- darem-lhe a preferencia, o que 
antecipadamente ;muito `agradece. 

R PREVIDENTE. 
A. S. M. 

Provisoriamente—R. Pássos Manuel, 21-2.0 

P O R T O 

PRESIDENCIAS =DOS CORPOS ADMINISTRATIVOS: 

Assembleia,Geral—Dr. José Figueira d'Andrade,,advogado 
Conselho Fiscal= Dr. Guilherme ólaehado Braga, médico 

Direcção--Josá;Pinheiro, corretor oficial d&vinhos. 

Acabam de ser aprovadas as alterações aos-estatu-
tos desta Associação de previdencia, no sentido de serem 
tambem admitidas senhoras e estendendo a area social, 
que abrange os distritos do Porto, -Braga, Viana do Cas-
telo e Aveiro. 

Subsidios aos herdeiros ou a quem o rocio indicar, 
na proporção•de 10 contos por cada 1000 socios existen-, 
tes podendo ir a 50 contos por•5000 ou 100 contos por 
10000 socios. 

Entrada desde os.21 ° aos 55 anos. 

Peçam propostas e esclarecimentos 
ao nosso correspondente 

Manuel Guimarães—Barcelos 

i 
A melhor marca de gramofones e d>±acos 

coem gravação eles#rica. 
Unico representante era -Barcelos: 

ANTONIO VELOSO 
Agencia de Passagens e Passaportes 

(Em frente ao correio Dorreio) 

Adubos AdrlColas "T1IAFAUF 
' Dh;— 

-4!..' JOSÉ . FERREIRA BOTELHO 
L,  gor•tuo r •'•2R•C3 

absolutamente garantido para 
todas as culturas. 

Agente em Barcelos 

J. B. FERREIRA DIAS 

AdêuC1a VC1osO 
(Em frente ao Correio Geral) 

PASSAPORTES, 

E`PASSAOENS ' 

para o BRASIL, ARGEN-

TINA, URUGUAY, 

CUBA, AMERICA DO 

NORTE, FRANÇA, 

BELCICA, AFRICB, etc 

JOÃO SANTANA VAZ E C.a 
Calçado feito e por medi. 

da. Concertos, sola e cabe-
dais. -Rua Barjona de Frei-
tas, 4 a 8--(Junto á Praça) 

1mel Pereba Raipu 
Ex-contra-mestre da Alfaiataria Bar 

boca e com 20 anos de pratica 
da mesma 

Largo do Eïpoio 
Participa aos seus amigso 

e á praça em geral de que 
se encarrega = de qualquer 

obra de alfaiataria. 
Maxima perfeição--preços 

módicos 

BELMIBO A. DE MIBAIVDA 
CCNSTRUCTC?R. 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de materiais 

Mmcl Es[cocs LIMffih 
Campo da Republica — Barcelos 
Cal branca e hídraulica, cimento, 

adubos químicos, sai, 
e outras mercadorias. 

FABRICA CERAMICA DO 
PATARRO 

Folhetim de «A Opinião» 

ARNALDO GAMA 

N.o 111 

Q Sargcu(o - kr dc Vilar 
Eplsodios da` Invasão dos ,ranoa,as am 1808 

Tenha mão, senhor, tenha mão— 
acudiu de repente o Trinta-,8 tres.•--0 
caso não é para esses espantos. Aqui-
lo passa, verá, mal o pesque. Pois 
ahendo que está livre daquele Ia-; 

erão ! ... Mas vamos -ao caso. Co. 
iiio lhe Ia contando, queria-me_.- pare. 
r que aquele ladrão do Braz preten-

dia meter-se muito connosco'-.. e de-
pois daquela noite que sabe, fiquei-
lhe sempre com osga. Mas enfim, 
senhor, o sr. João Pores é um papal 
•;o. Aquilo tudo são féros; berreiros, 
o por fim de tudo é- um, abóbora para 
quem lhe faz a boca doce. O caso é 
que o ,Braz fez-se muito camarada de-
lo, meteu-se com ele de gorra, e por 
sim falou-lhe em casar coma , Gamili-
nha. Ora, senhor, bem,sab&4ue em 
outra ocas se4 bargantd00'ousas-

se fazer tal proposta ao meu capitão, 
ele rachava-o de meio a meio. Pois 
agora disse-lhe que sim, no caso da 
filha querer. Aquilo de certo foi olha-
do que lhe deitou aquele ladrão. Não , 
podia ser por menos. Eu soube disto: 
muito . tarde; mas um dia - a menina 
disse-mo,-pedindo-me que não disses-
se nada ao sr. João Pores. Eu calei, 
mas veja como! Trincava os figados 
de raiva 1 Por . fim - foi indo a cousa, e 
a pobre senhora cada vez mais triste, 
mais magra; e logo o meu capitão a 
entristecer tambem, a emagrecertam-
bam, a fugir de casa:.. Vau-me ter 
com ele, e conto-lhe tudo na bochecha. 
E digo-lhe: 

«—Senhor, a menina não casa com 
o Braz, nem por seisc-,ntos diabos. Di. 
go-lho- eu. 

«—E quem manda nesta casa?— 
berrou ele. 

«—Manda vocemec8, e manda mui-
to nìal;—berro-lhe eu—mas lá fóra 
não manda nada, e eu vou-me áquele 
ladrão, e meto-lhe uma bala noibucho 
ou cozo o a facadas! 
— Elo) ficou como que assombrado s 

de raiva. Eu não o estava menos. 
Estivemos para vir ás do cabo, mas 
ele por fim pediu-me que não , fizesse 

nada até nova ordem. Pais,.sPnhor, 
bem vontade tinha eu disso, e quando 
via o ladrão;:. Ah! por vida mi-
nha 1 se nagneles m,)mentos morre-
ra, nãv•4me salvava! Passaram-se 
dias, i e o meu capitão sempre -a cor. 
ror para Vilar, e de todas as .vezes 
que vinha do mosteiro, cada vez mais 
triste... cada vez mais triste. Por 
fim chama-me e diz-me: 

. —Trinta e Ires, -se este casamen-
:to'so não'faz, mato-me... 

«—Homem, vocemec® está doudo ? 
—brado-lhe eu; porque devéras tive 
medo, porque o homem fazia=o, que é• 
capaz disso, e eu vi que ele mo dizia 
verdadeira men te. 

«—Mato-iate,—volveu ele--porque 
não posso com esta vergonha. 
Mas que vergonha, por vida 

minha? 
«—Se Camila não casar com Braz 

de Paiva, o reitor tira-me a sargente-
riamor. Já mo tem dito mil vezes, e 
hoje afirmou-mo com j uramento.-.. 

—Fiquei como.um demónio: Então 
ele bradou me: 

«—Flomem,ipelo inferno 1 tu que-
res dar cabo de mim. O rapaz não 
tem culpa; quem :a tem é aquele Ia. 
drão do`tio dele, o ;padre" Paulo, que 

pode tudo com o reitor, e que não ha 
quem o mova desta teima. Ainda on-
tem o Braz lã foi commigo ped r-Ihe 
que cedesse da tal pretenção, mas 
.ele quiz-lhe até bater, e disse que o 
casamento se havia de fazer por força... 

—Eu. vou lá, e mato aquele ladrão 
—disse-lhe eu. 

«—E então é que se perdem as es-
peranças de todo, maldito, porque o 
reitor- encanzina-se, e faz-me. logo ca-
sarap ,quena ou modesta fora de sar-
gento-mor.—Ai que ladrão este 1 Sai 
já daqui diante de mim. 

—Estive para arrebentar, palavra 
de honra! estive para arrebentar— 
exclamou aqui o Trinta e tres, vol-
tando-se todo para Luiz Vasques. -E 
depois de o fitar alguns minutos, como 
que alheado na resolução daquela 
tormenta, continu )u: 

—.lssim passaram dois meses; ao 
cabo deles diz-me o meu capitão: 

«—Trinta etres, a pequena diz que 
s' m . 

«—De boa vontade?---pergunto-lhe 
eu • descon fiado. 

« — De boa vontade — respondeu ele. 
«--Vou-me ,a sabe`-lo--repliquei; e 

meia ' volta. á direita, e vou ter-com.a 
menina. Pergunto-a responde que 

sim, e diz-ine até que me não metes-
se mais no negóc!o. Bem; se ela 
quer... vá, com seiscentos diabos! 
Não sendo contra a vontade .. o 
outro tinha morrido... Sim, porque 
o s nhòr tinha morrido em Vitória, e 
eu tinha-lha prometido guardar para 
em quanto vivo, e não para depois do 
morto. A culpa era suã. Não se 
deixasse matar. Mas assim como 
assim entendi cá para mim que lhe 
devia ser leal á memória. Fui-me ter 
com Braz de Paiva, e disse-lhe: 

«—Senhor, eu prometi ao sr. Lui-
zinho de Encourados, de lhe guardar 
a Camilinha, em quanto vivo. Ora 
po aí d.zem que ele morreu em Vitó-
ria; e, na verdade, não há noticias 
dele. Nem nós as temos, nem mes-
ïno o - Sr. Férnão Silvestre as tem. 
Mas não há certeza disto; pode tudo 
ser boato, e eu não falto á minh i pata- 
vra nem pala salvação. Por tanto, o ca-
samento. não se faz, porque, palavra de 
honra, dou-lhe um tiro e mato-o, antes 
dele se fazer; senão com uma condição. 

(Continua) 


